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Desde os primórdios da humanidade, a cooperação exerce um papel muito importante 

nas sociedades, tanto que no século XIX é criada a doutrina cooperativista. Ainda que o 

surgimento do cooperativismo tenha ocorrido em pleno período industrial, foi nas 

comunidades rurais onde esse movimento mais se disseminou. De outra parte, como é 

sabido, as mulheres foram as pioneiras em praticar a agricultura. Entretanto, com o passar do 

tempo esse protagonismo foi se perdendo, destacando a figura masculina. Inserido nesse 

contexto, o objetivo deste trabalho foi realizar um estudo de caso sobre as reais 

possibilidades de participação e o reconhecimento, bem como, das dificuldades operativas de 

inserção das mulheres rurais em uma cooperativa agropecuária de Santana do Livramento. O 

estudo integra o projeto de pesquisa “Sistematização de experiências cooperativistas na 

agricultura familiar e assentamentos rurais de Santana do Livramento”. A metodologia do 

trabalho consistiu de uma pesquisa bibliográfica sobre o tema e aplicação de um roteiro de 

questões para três categorias de mulheres cooperativadas: gestão, produção e participação 

indireta. Os resultados parciais apontam que, muito embora, o percentual de participação 

feminina nas instancias de gestão e produção sejam inferiores a taxa de presença masculina, 

as mulheres rurais exercem um papel estratégico no desenvolvimento da Cooperativa. 

Conclui-se que mesmo a participação ainda sendo desigual, as mulheres estão em um 

processo de ampliação da sua autonomia, para isso os princípios cooperativistas contribuem 

positivamente. 
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